
14 de fevereiro de 2017

Tomamos conhecimento de que o Conselho 
de Administração, com o voto contrário do 
representante dos empregados (Wilson 
Carvalho), decidiu pelo fechamento de várias 
unidades. A medida foi proposta pela Diretoria 
do Banco sob a justificativa de que “essas 
unidades são deficitárias crônicas”.  Entre as 
agências que serão fechadas estão: Bacabal e 
Açailândia, ambas no Maranhão, Carauari no 
interior do Amazonas e a Ananindeua Centro, 
conhecida como Ag. Castanheira. 

Entendemos que é um erro fechar essas 
unidades. A Diretoria deveria sim tomar 
providências para fazer essas agências voltarem 
a apresentar resultados positivos e não 
simplesmente, fechá-las. Se a Diretoria pensa 
que está fazendo o certo, do ponto de vista 
financeiro, está muito equivocada do ponto de 
vista do papel e do perfil do Banco da Amazônia 
como Banco de desenvolvimento. 

 O fechamento dessas agências significa a 
diminuição da nossa presença no interior da 
Amazônia Legal, a redução da nossa capacidade 
de cumprir com as diretrizes do FNO e da Política 
Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR), 
bem como, com as próprias Diretrizes do 
Ministério da Integração – MI. As quatro cidades 
acima, que deixarão de contar com agências de 
nosso Banco são cidades importantes para a 
Amazônia. As atividades produtivas destas 
cidades perderão muito com saída do Banco da 
Amazônia. 
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Fechar agências no Banco da Amazônia é enfraquecê-lo! 

 Fechamento de Agências é um ERRO!
Afirma diretoria da AEBA.

Consideramos, nesse caso, que o papel da 
Diretoria é garantir as condições para que as 
diretrizes legais de aplicação dos recursos sejam 
cumpridas e que a missão do Banco de apoiar o 
desenvolvimento regional seja efetivada e, não 
fechar, simplesmente, as agências. Isso é 
encolher o Banco, é dificultar sua defesa, é 
enfraquecê-lo perante a sociedade amazônica e 
o governo. Não é o lucro que justifica nossa 
existência, esses valores de lucros do Banco da 
Amazônia são irrisórios para o governo federal. 
O que justifica nossa existência é realizarmos 
nosso trabalho de gestor do FNO e de agente de 
Desenvolvimento da Amazônia de forma séria e 
competente, por isso, fechar agências é um erro. 
É um atestado de incontinência! 

E staremos ausentes  de  uma c idade 
important íss ima do S ul  do M aranhão, 
Açailândia, uma região dinâmica e zona de 
interligação rodoviária e ferroviária do estado. 
Estaremos ausentes do eixo rodoviário da 
entrada de Belém, do centro de Ananindeua, a 
segunda maior cidade do Pará. Fechando a 
agência de Carauari - AM nossa capacidade de 
atender as populações no interior do Amazonas 
se reduz ainda mais.  

Fechar agências no Banco da 
Amazônia é enfraquecê-lo! Por isso a 

diretoria da AEBA se posiciona 
contrária a essa medida. 
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